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SERVIÇO

5ª Feira da Uva e do 
Vinho
	• Quando: De 1º a 10 de agosto
	• Onde: Parque de Exposições de 

Planaltina (DF)
	• Entrada: Gratuita mediante a 

doação de 1 kg de alimento não 
perecível

	• Horários: A partir das 10h aos 
finais de semana e a partir das 
18h durante a semana

	• Classificação: Livre (menores 
devem ser acompanhados de 
um responsável)

Festa da Uva começa hoje
Com muita música 
e gastronomia, 5ª 
edição do evento 
ocorre até o dia 10, 
em Planaltina
CAMILA COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

A 5ª Feira Nacional da Uva 
e do Vinho de Brasília 
começa hoje e vai até o dia 

10 de agosto, no Parque de Expo-
sições de Planaltina. Com entrada 
solidária — mediante doação de 1 
kg de alimento não perecível — e 
mais de 400 expositores confir-
mados, o evento une entreteni-
mento, cultura e uma importante 
missão: valorizar a produção de 
uvas e vinhos do Distrito Federal. 
A feira se consolida como uma 
grande vitrine da agroindústria 
local, estimulando o escoamento 
da produção, impulsionando a 
economia regional e ampliando o 
reconhecimento nacional da viti-
vinicultura brasiliense.

“É uma imensa e deliciosa 
vitrine que expõe a cultura da uva 
e do vinho da capital”, resume o 
presidente da Associação Cres-
ce-DF e coordenador do evento, 
Eduardo Campos. Segundo ele, o 
impacto econômico da feira pode 
ultrapassar os R$ 50 milhões, 
somando as vendas diretas, o 
aquecimento do comércio local, a 
geração de empregos temporários 
e a mobilização de setores como 
transporte, turismo, hotelaria e 
cultura. 

Com duas semanas de progra-
mação, a feira contará com gran-
des atrações musicais, entre elas 
Eduardo Costa, Claudia Leitte, 
Leo Santana e Leonardo, além 
de uma atração surpresa do 
rock nacional — os Paralamas 
do Sucesso. Mas, no centro do 
evento, está a uva, fruto que vem 
transformando o perfil da agri-
cultura do DF.

Com 15 anos de experiência no 
cultivo da fruta, o agricultor Júlio 
Holz é um dos nomes presentes 
desde a primeira edição da feira. 
Ele comanda a chácara Paraíso 
das Cucas, no Lago Oeste, onde 
cultiva cerca de 3 mil pés de uva. 
“Tenho variedades como niagara 
branca, roxa e preta, Isabel, Vitó-
ria sem semente, Cora, Canela, 
Bordeaux, Moscatel e Syrah”, 
conta. Embora não produza 
vinhos em grande escala, como as 
vinícolas da região de Planaltina, 
Júlio investe na produção artesa-
nal com a uva Bordeaux e, quando 
a safra permite, com a Syrah.

“O carro-chefe nas feiras gran-
des é o suco de uva natural, sem 
conservantes ou adição de açúcar”, 
destaca. Além do suco integral, ele 
também comercializa geleias, uvas 
in natura, mudas para enxerto e 

até pitaias. “Todo ano a gente colhe 
um pouco mais, porque aprimora-
mos o manejo com apoio técnico 
do Senar e da Emater”, explica. 
Para ele, a feira tem papel deci-
sivo no escoamento da produção. 
“É uma oportunidade de vender 
o que produzimos. Tem gente que 
cultiva, mas não tem onde comer-
cializar”, afirma.

Nesta edição da feira, o produ-
tor prepara uma ação especial: 
venderá o copo de 200 ml de suco 
por R$ 5. “É uma forma de atrair 
mais público e divulgar o produto 
natural feito aqui mesmo”, diz. Ele 
observa também uma mudança 
no perfil do consumidor: “As pes-
soas procuram produtos feitos em 
Brasília. Eu até coloco uma placa 
dizendo que o vinho é local, por-
que o cliente quer conhecer algo 
produzido aqui”, diz. 

Entre os produtores que vêm 
se destacando na cena local está 
também Marcos Ritter, 45 anos, 
proprietário do Vinhedo Lacustre 
— uma vinícola urbana situada 
dentro da zona urbana do Distrito 
Federal. A relação dele com a Feira 
da Uva é antiga e marcante. “Me 
lembro bem do primeiro ano da 
feira, estávamos saindo da pande-

mia. Entreguei uvas para comer-
cialização e, desde então, firma-
mos parcerias com o concurso da 
Rainha da Uva”, conta. Neste ano, 
Ritter também entregará vinhos 
premiados durante a feira e des-
taca que o evento tem contribuído 
para fortalecer o reconhecimento 
do seu projeto. O Vinhedo Lacustre 
passou a integrar a Urban Vineyard 
Association, com sede na Itália, 
sendo o único representante do 
Brasil — e um dos poucos da Amé-
rica Latina — na organização. 

Apesar da visibilidade crescente, 
Ritter também enfrentou um ano 
difícil. “Tivemos uma safra 30% 
menor. As chuvas fora de época, 
até maio, comprometeram a flo-
ração das videiras e causaram 
fungos”, explica. Para produção 
de vinhos, ele utiliza a técnica 
da dupla poda, que direciona a 
colheita para o inverno. “No verão, 
quando aparecem os primeiros 
cachos, fazemos o que chamamos 
de aborto da colheita, pois a chuva 
compromete a qualidade das uvas 
para vinificação.”

Cerrado fértil para a viticultura
O avanço da viticultura no DF é 

acompanhado de perto pela Ema-
ter-DF. Segundo Maíra Andrade, 
coordenadora do Programa de 
Fruticultura da instituição, “hoje 
temos cerca de 60 produtores 
espalhados pelo DF, em uma área 
de aproximadamente 72 hectares, 
tanto para uvas de mesa quanto 
para a produção de vinho. Em 
apenas cinco anos, o número de 
produtores triplicou e a área plan-
tada dobrou”.

A produção atingiu 1.377 tonela-
das em 2024, com valor bruto esti-
mado em mais de R$ 18 milhões. 
As condições do Cerrado — solo 
fértil com correção, clima seco e 
amplitude térmica — favorecem a 
doçura das uvas e tornam possível 
até duas colheitas por ano. 

PARA CURTIR EM FAMÍLIA

Uvas produzidas pelo Vinhedo Lacustre estarão disponíveis na feira
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